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Q!le qs Maltezes fizerà6 aos .Argelin~s. ✓• -

" r ' . • .,. - , 

p a hatnlha iún;ál que houve entrt {eis n1/vio1: . : 
de Malta, e treze embarcaroens_ 
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*, ........ -.-;::r .. : .• ~ • ".""" • ~ -rr· .· EM a for'utna rtelles -tempos tQ·oftrado; fé : 
~ _ . · aos Argelinos ern extremo grá·o favo4, :-
\ · rav_el , _aque!le antigo medo· que. eft~s . 

. barb~ros mofi:ravaó ~m fuãs ·em pretas·-, ja. . 
__ de todo p~i'ece o tempo lho reJn perdidQ ;, _ . 

. ()U .porqu.e a \'entura , que tem_ e~perim-entado n~1' 
cmprezas lh'ei:tem ·foltado· as tê:dea~ da liberdade , 

· :e atrevimento; _ou por-qu~ a cazuàlidad.e õos fuc ._, 
cefros -favoraveis_ que t~m emprehe~diêlo , lhe · 

· .scuinuila m9tivo para 'á confianía dos perigos. 
N_e_m ja peílqa __ a_lguma ign<ora_,- que eftes infoleQte .. 
Lbarbaros. cada dia ·eommettem nos lllares mil · ge-

- .n.erQs de hoft1il,idad~s ·com os Catholicos ,- the~ 
. __ gando a t~ó grãnde augmcnto ··o feu àtrevid 

,proceder ,- qu~ tem . por. vartas .vezes intenta_do 
··-.~ .. -- - a 1, o·d:.,, 
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_ : · -;-:. · :: -e ~ez;IJl-barq~~ -e~ algumas ·ter
0

ra9-~: (;111-½'oJ\caS .; . __ 
e pofto -em f~fro ~o's hab1tpd~re~ Ca_th_ohcos d~- , / 

, . .qu_elias parteS· e)1l _fuas mefmas. / c~{zas. \ ,.= 

' ' ' 

,, 

,,,_ _ > . , 1\'Ias qepóis que . os Argeli nos fen~orea~ _ 
~ . - -~ ·r_aq o gráíHJe_ R~ino -de ' Tunes , augmentando~ -
' ' ..: · íe-lhe · coru itl~- -o- feü poder ; ✓---e · fiu-ças, c~me~· 

·saraõ,~ tanibem .a iofefiar os -n;iarcs ,C(?m o ma_yór 
, '"- nfrm~ro de Çotrarios ,qu

1
~ ./até ao· prezente fe tem 

✓'i ,._ •ifio ,em .. os mares ~ -fe.n-do tàmbem ~fie ., o mo.. ·' 1 

f . ~ dvõ 'porque os Nàviqs: Catholicos, ,_que -na,,Yegaó,: ,· 
os-,' mares aadáó · no tempo prezente mais ex- -. 
. p · \ o·s· áQS pcf ig,os·: dare·rnos difro · a·lgÚtnas no, 

_ ._ - ~: tici.as, pa..r~ .comp·rov--ar ._ a · verdáde :ç10· referidQ. 1· · . 
,- " ( · , D_·e: Napoles· f e f~b.e, que · en~ontr~nµo-Je 

·: __ \ duas nàos de-Çi uerra , hu na de '4-6 peça·s ; _ e ou .. 
~i ; tra ~e 40, ,c~m tres: :mrvios .Argéli-oos· em o mez 

.· : - .de Noverqhro pairado ·; junto ·ás · corta~ clo meímo 
- ... R-ei~o, p~r . níai:s -. qu~ ·os M,ouros. quizé-r~ó,fugir ~ 

. _, -,peleJa, -~a6 podéftó evita.r hum grande c~imbate_,-· 
1:Cm . qae·e~illindo: {>Ql· hum,a, pa~te ·o ,ré(:eyo- de}ic~­
_rern priíióq_e~ro.s:, ; . e. p<)-r ,outra . _a _glo~ht de . fkarem ~ 
;ve-1ú:edore& ,;:def-Oif ge ·porfiada· ,- e fanguinolcnra :: 

• reQfiendr 'fe ·ves,0 •· a rdecidir · a favor dos Catholii 
... ·--co-s . ; .. ~ ficárÍ9 veneilio1 OS;.piraJas ' 'com perda de 

J effenta .e n9-ve .-feridos o vinte e'dous mortos-; 
. :. ,e{ efümdo hum dó's n~vio~~JneaP.azes/d~ mareaça6{ 

. . 
;e .. oi outtQS- · cQm p~rda irrecuper,a.vél~ J-e ~eco]he: . 

· ·· -- .ra6 . to~s · os viv0$ ~ ás duas náos· d~ Liue.rra ; era ó"' 
. ç~nto~ e dezanove,\ Mouros <, e- oito Catholicos-, 

, , . que conftrahgidos f êrviaó nos mefmos naYi0s-, . co; 
,, ~ - / .; .\. :· H\Q ef~aYOi dos Ataclinos.: eraõ tres H~f r anhoes; 

, 7 .• · • , dous 
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.ôons MaJtezés -~. pum G~novez ,-· mH-ro Cattl~ô--~ e -
.o ultimo ,An~aluz-, ~àos · quaes_imrncdfataweute' fe .. 
cleo liberdª-~e- , e .fora ó rd liruiclos ~ fuas 'p~al'ias~-
. . Na , altura de . Gibaltar cmzavaó dll~ts nács · 

~ .de -Guerra· _Mal.tezas, commandaclas ptlo C'api ~~~ ~ 
·de ·- }hr e . Guer.rn J~ o ]ofepl) rI .tu , Cavs11kt. o 
da lo em de l,·. joaó, . e ) l f~tu.rn 1 ·: I1ha dê ~~l--
t.a , cujas ~náos-, tinhaó por nomfs, húma a ·, 01.. 

pkza-, . e DUtr~. à ~~gato~~ -,,~aquelta· _de_36_peças, 
e eít_a de 40 , a~s quaes era -o deíhno hvrnrnn 
·aos m·vios , e erh b~rcaç0ens · ,-Catho_li as · dos in-. 
1 fuhqs dos ·J)iJouros: aos _ fois do mez de Noyembro . 
•viraó an largo f eis embarcaçoens, qije 'fendo de-­
·mandapas ,' e re·conhecida~ , fe _fou.b~ que eraó 4"r-

1 gelinas· ; -efiava ·hum vento Sud--oefie do qual . os 
,Maltezes[e v,aler~ó-pa·r~ de mandarem 9s inimigos : . , · · · 

·. _· pe~a -proa , -e -~·mefmo foy prindr,iarf e hum grnn- · 
· de,corribate -q\le , de repente . aç~lmar;-' o te~1po 1 fi. 

Cándó.impofüvel ~10s ·Mouros O fugirem .,,'. er.a entre 
. ·e1l 0 s a. gritaoa ,ino,rclenada, ·e g~ande, por.eJTl' foy 

·-- hmtil tod~ atieligenda que ·fizeraó p-21'a 9efender" 
fe ·, porqué ,os esforfad_o.s ··~Maltezes,•( coflm1H?dos a _ 

1 
_ 

fiml1}1a-ntes .ir.ci ~entes tràtaraõ logo de fançarém , 1 

· '.fo.go:as vé.la~ inimjgas , e em 'breve1en,p-Ó fe v iraó _., 
preciiadas .a renderfr. : ... , • -
·· · Foraó entraaos os 11avios f\.rgel~os ,' 'é, 
fe .acharnó ~ S~ 'mortos, ,__ e., trezct1tos e dezáiete· 
l\1ourn~ fora·ó éaptivos: ~rchaiaó ternbem rieftas­
.-embarcaçoéns .,, 1i1úe ,, e fete Çh~ifiã s que. •hfoó · 
·pri~ioneiros , treze _Hef pannoes ,- e tinha ó ·fid.o _ · . ,,,, 
. tornadas ·.em hum_ .barco · .g_e ,pe~car da :Cidade 

; '. , .. - ,..lA . 
.. .. ,a ~ .. • • ~ ' .. • '. u,.,. ' í 
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. ,: de ·Cadiz ·, . e OS- quã-torze B-irc~inhos ; q~e ti- . 
~hàó fido tomados·- em hu_ni navio · que návega­

·. •V:J -fia ra ·--Galiza- · ca_rreg:rdo - ~e Ma·deira; e eH:e 
-mlVjO entrava no . númet-0-d9s feis. de --qae fü lla­
'~ bsi·;. e o. __ contallq -_ entre' o }mmei:o. das· embar~. 

- caço'°~ Argelinás ne _pqr el!e - nefte témpo _ ir 
_ -~ . ·_, ja -dominado · daql1elles infieis , e o barco fe ti• 

- -· nha .affunda;do".: porque_ huma balla que _os ~ou-
. ·. ros -lhe , atiraràó _ o --pôs_ em--: efta_90 de. mai~1 n~6 

,., - . poder. (ervir. . r _. _ • - _ 

. ,Çom. e-na preza . fe 1,i~fó recolhen~o O$ 

· ·~" ip fieis, quando permi'ttio [?eos ,Nolfó Senhor, 
-·~ .. · que -para qúe ós Cathol~cos ficalfem .livres do -
~- _ · captiv~_iro·. cmel -daqudl~s- barbarõs,, _- apparece{ .. 

·· fern as ·.s}uas náos Malt-ezas que os-hbertaff'em; 
e cafrigaflem. o atrevi,mento l~v:ando o~ . Mouro~ 
·• 'fervir às gãlês de/ Mal ta ; . porém-- fendo pel~s 
me.f mo:s -Arge,linas iqfÕ-çmado- o Capitaó ,Mal tez 
que ·JUnÇo dos . mares do's·-oominios Eccl~fiaíl:i-

. cos -,,__~ .~e ..,SJc1li·a_· and,vaó -varios<. navi~s cm cor­
'Jo , falürao . outra rez dt!. ·Malt{l as mefmas duas 
l1áos , e ~~is .. Chave'ços; hurn ·âe 18 peças /c~a .. . 
.m.aôo o 

1
Trovag ,, é ~nitra . de ~vinte , ·por .nome 

o_ I;)eíl:rriídor-, e . tomando o1 rumo qne fe fop- , . 
punha infeftado ~os quatorze de Novembro -pe~ 
]as íete -horas da manhaâ- da banda do Norte 

- de.fcob-ririjo huma efcoadr~ ~ qual foraó demandar, .. ~; _ 
. Jera a dita:er coi dra~ éompoíh de oito .. embarcaçóes, 

.../ , 

. entre ellas huma de 40 peífas t_iver~ó os Maltezes _ 
a fortuna ~e. os 'fâvorecer o vento , e puderaó cer .. 
c~las me-no&-'.a ~nde -que fkando -de fora pode 
-· ~ -.,. - - _, - . , . . . .. (. 

1
,··;;;(:~r.: !,y ,·'. .> ., , mqu1e" . 

. , li :~ . · · t .. , · . . 1 
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inqu-iet~r as, dos Catholicõs ; pe~o -~!r.aço de -dtt~s -
horas e meya, que durou o combatç_; r{l?_S v-enâo"'. 
fe a náo 

1
m,uito arrif cada fe poz em~ fugida 1, e por 

rnai_s qt1:e O Chav;CO G~iador .ª fe.gúfó naó ~oçfo 
alcailçalla: fiquao todfls _as n!~1s capuv~s , e_ efia-__ 
vaó oell?~ 420 Mouros vivos > ~·entre elles mais 
de 80 -feridos , e·mo.rtos q:.ue fe viraô cento e-vinte 
e dois, ~'!1 cujo .numero.eíl,avaó t,res Capitãens, 'e ._ 
hum Tu!CO que j~ fq_ra ,Baxa. _ · 

· ..Dos Ma.1.te~es,. morrera.ó nove, -e fornó fert.l 
dos~ yjpJe ~·e;.' f~t~ entrç eUes. J ofeph -Furpemay -Ca~ 
pita~ do C!1.yeeo Gui~~º:~ , ficando a ~-~roica ac,.; 
çaó defi.e .dia ao me.fmo-tempo que em grande pa_r- -
te devedora a• feu b~ço ,,, e defi:reza , eícrita com 
im1J,1ortal elogio do feu valor;- e rubricad~ com feú 
nobre fangtie. · -

· Recolheo-fe a M-alta ·o IIJufire Capitaó Fleut' __, 
cornmandaót• / deíl:a expedíçaó , 'taó · gofiozo d·a . 
,viéloria, como pezarozo de lhe

1 
~kapar a ~áo mais 

- poífante ; -foy em íua Patria .. tambem fefiaj_ado co­
mo recebido , -f ervindo-lhe eftas duas ac-çoe~s pari 
~~e ~12gm-entar os triumf~s, 'e víélorias que _ repe~ _ 
tldas vezes tem alcançado dos Mouros. -
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~ -, · OCCUL TO lf'ISTRUIDO. 
J I -· 

' . ' . 1 , ' 

~ ~- ~ -z.:N. ;. N. 4. · N. ;. -N. 6. e N.7. ~ 
otJegJJintu_ qu~ /avirem fe achatdó ne[la O/ftcina, , _ 

- : nll to.je d~ B~~tf! So~-r'~J ' no .d~ro f1e s._l.)otningo; .-. 
na de -Agojh-nho XtJv.ter 4 S. Lazaró , na,d;e Fran~ 

· ci[co ;de S(lnrle.lléfpti-nhJJt ao- Rocio, 11a "dtt~:/.1.,Jtonü, -

' ,· 

, Paulino ,aa CtJ.mp_o'doCurral ~efro11te do S~"!,Y!do'; '11tl 1 

, ·- · - · íle Manoel Carvalho_ nq làrgo do R..afo, · nõ U°'b'~a- ; _ ,--_ 
noel da Conceiçaó à E.fp~ra~ça, e def,:011te' 'da Fabri• 
''ta da.Seda -em hufJZa -íoja ' de ti~re1r1, _e d moe• · 

_ , , , dà na foge_ e.f~ q{ft J.~ 1i'e1Jde1n: as.-Gazetal; ~~ juntll· , 
, _ , . -. ' - -me~t/ fe: achár'd e11pçaf ~ _ã, · Fri:tm,~1Yco f'~ ~il'Pa :~~ · · 

.- · , • - ·,#arque:. (!e ,dle&rett, (,fc_. --, . , ~ · ··. · • _1 i . 
·) r • • . , I •• . • • \ 1. ,.,,,, ~ , 
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RELAÇAM 
DO f 'OR TIS'SIMO '·coMBATJl 

.. QUE - TRVE A , -

~ARM-l~'DA 'POR TUGUEZA 
.7 unta com as armadas de T7enez.rt, e .lv.talta contra 

todo o poder do Turc.o na cofia do Reyno de ZJ1oreya 
~m I 9. de~Yulho der .717. a qual armada foi man­

dada pelo muito alto Senhor · ~ 

D.OM JOAO V. 
,. REYDEPOR-T0GAL, . 

Em ~foccorro do Santiffimo P~pa BENEDICTO XIIL 
Offerccida ao l luíl:riíli:no ·e Excellentiillmo Senhor ~ 

ESTEVAM GOMES OE MENE_ZES, 
~iarquez de ,Penalva, 

Supe,-·intendente cio · Co,~felko Ultr(lmarino, · &e. . 
Por fell A ·1th.1rM ANO E L RI B .E I 1l O LOPES~ ' 

' . . 

LlS.BO.\ : . :iOfficinade-Pedrq Fer·r~ira 1 ·I1~pre<ror~a Augu!hffima Rai .. 
uba N~S. Aono l7Sl, C0m to~uulrcenp1smce!Ja-.riar.. _ 



Rela;aõ do Forti ffemo ctJmbatt g tev,e _a armada' Por,­
lt1f(Uê:Ztl j t1J11Jd-c'ám d1 a_,r111aât:1s·,Pi -neziana, e.~Ltlâ'lt_a-_ 
coín-rti o poder naval do Turcrrt1a C1JJa do Reyno ·da 
Mor_eyae,n 1t; .. d.e Yulbo ___ de 1717. · . . 

M ~u. ª?ligo do~·meus ,olhos , Hu,:n,, .quunfêira-' siu,anjo 
J.wz~ra-Ji>ar.a efta·c-arta - o Sol o·mund:o al.egrH~ ' 

QJ ci .Ap}ll>,medeífaa ~ia . , Os imQulfOi' de ~or-Ns 
Púà que c~t'reffa clw,. . . A'veHa fe fez afltiad11 .-

Pcire n ao:no oos;c(curos E ra·o fou nu nero breve 
ÜJ miJ,a cega i-g!_lor~a.ci1 · Sete -farmofas fragatas , 
A i,je:a fe confu.ncre ,. , ··; Dous- bõrlote-s huma ~chur.ut 
o difollrfo fee,qlbl1'~,ç·t:. . - a • De cí'.fe ácpmpanti-a·, a :e_fq:u,adr~ . 

Para fahirkJ'eít:e·eu.n.p'e<:in'.o _ fA1nau Conceiça_õ ,que ocu;pa 
Em que a. obdgaç!lõ íe acha __ . O cargo de C-apit-ania . _, 
DeíTe E'mperador dos,Aíl:ro~ O Conde do Rio grand~e 
He forçi que hoje· me 1v:a~ht Corta de N-eptuno as ag·uas. -. 
~ v9s brifüante ·Pl~_n:eta .. - .. J:t.m a,grande nau Pila(, --

A vos fupreeno ,Monuca Que o ofücio faz li!~ AI-mirante, 
Que lois no e_m.pi-r:io hs hJ'.Eis ·. Votllj de Saõ Vicente o -Conde 
O s~nho·r ala rerfora qu-1rta. · Nhooel Cario~ de Tavora. 

A vos;fob~·rnno Apo-Uo, Segue-fe Pedro de ·Soufa, 
Qtre ·ru carro.ç_1 âoúrad:a Qu-e.filcal,fe intitula~a 
De ( pend.-eii fr-a y os1 e l:u-z,e.s E !n .,a_ F rtga t,a~ A íf ump,çaõ 
Crifhis coovertei~em chi,m~s.·- Mui. pd1id111, ;e· mui ,g,a)há-rda~ 

frA ~vàs-mi'Oha~pDb~e; muzlt°' Na nau das Nec~-ffid-ades 
Ch_ega hu?nilde, ;e sõfradtl _ , Lige Moqu·agi·erilba-r-ca . . · 
A ~edir, ·q-,le cdmtdilba ,, Expeuimeritado :00 tnar _ 
De hµa luz·foe~faça·is .gr..a·ça. Do ufo que tev~ -em .Fra-nça 

Tambem ~ '1ó(fos frúuaõs ,.., Enn ttalíl iS~nte Rofa 
Invoco.coa, effio~êta ¼' ~ Que <lfs 1càmpos ·d:c Çrift~lar.a 
Para que rete,i r::péífa V·a:y o" Ga~itaõ Rolhano _ . 
D-1 viagem ·a ~itci.míl:ancia; De valor 'capdcho, ,e gana . 

. -Part-imos emfim..._dorporto ~ Sa çth<>1ameu.Frúre v~y 
Defla Lisbooé11ice ·ifilltria Capitaó de famaíbemrrada , 
Se comt.tff>olhos n:a rerr.a · No ~avio·Sa.õ,Lou-ren_~o . , -
Gom mi1 f~uâ.a:il!s o:rlrna; Hun dos menores da ar'màda~ 
_ ~ a e'm 't.rin te otito-- 'de 1\tiril Na 11au R1inha des Aojo~ , 

.Q!le os oam!,3/JS v·ene thi-gth Que he a mais piquenina 
Com os enfeites .das f,fo ·e·s, - Tamb~m o feu Cãpitaó 

_ E <1s verdor-es das ?fo1t~s. - He J oze .P.ere~r:1 da V-ilia. __ 
- , , · Ti5 
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~ I T=n .. bei;n . v's j Jo.,tgi~•tbi-._ST'\ 1) --~ r~,rJ~Ji0til\G~ll1 .~·\1~ · '-
B :me is Jó'z~·•J~~ u v.~.n.h;á , . .-. . :~·-: N1Nte} yep~s,_ p.efca v.a._~ _ 
Hum .francez pof Cty ita~ J\'viíl_ijd_ocdfCZ~s,todcs · · 
Dcs Eorlote_~, e Tútams~~-·· ·_ ✓- Juíliçà 'pec'é _vib_gah~a. 
_- Cr,m·oetigrnci1r, ~·cuid~\do ;... Q_urs-nd.o t'_qu1 ·çenn forido 

Sua Alté t a: aqui :ufd.ava ·.- · , TcQts~Nidã,o,h ·puya·s,-:, 
Er:p pouco· efpa,o ,de t-em po r 1 Quç ,'inda naô tiph_r õ _y rHo . ! ~- · 

.' Nos poz, tnui fonge-êa'bur11.· . As bandcirá5 Lofitanas~, 
. E'tn huma volt-a,e outra· ,.. ,. . Aqui fci .bem <Jec\:bida .. ' --

Tcdo o diá a-füm fa p~ffa ;. Ancífa arrrad·a rufia CQrte 
Qüa-ndo da-sina us e'X ped{do . ' ~ - Di~e·m que filíl.H .a :t: t: rn -"v ifio. 

·Dei~ou: ~zu]::~icarnpacrn}. ?/ : f Err,barc çceiis·dt fü fotte~ i. 1 

; "Logo:·.q-e !Vulct no~cs ra·y.õ.s .H~ ·dla.Ifüá'h:-us gru de J 

'.fi popa azv1 imitne, . 1
": \ 1 Da,s ma,:yo"r ts da K uFJ5 pa-

, Mãs cptno Reã l pcífoa · . Muitas ~ idades, e V ifüs~ . 
Salva Real fe lhe da~v·a~ _; ~ · Se vem. có rrendo ·a cc ftaL 

~ Co~remos a cofia a-baj-x-o ' · ~s .r11u faõ rr.:u ito Jú-gasr , 
Cõm :vebto .a,hu[?a. :l,a rga ':i . .. \ E tn uitG>i refp2ço.h-s:.,· ,,y l.; . r 

Entrando fomos ' aé> :f:~heító;" Ttldà ~ ~Ci~~de ç;c,ritro t . 

· Çom o fqpr-0 Real que ..:d:.va~ 1 Par~ce Jardim Clie.,roJ.a-sr,,r·:---, · .. , 
. De-Africa- vendo os mues ·As cazas tcd2s te·07 bicas . 

,, As terras vendo ~e ]!;fpanha f-. De ·ago..a cri(hl-inis;- e·frdc~s, ,. . 
De Leaô i;i.o··.c;olfo ~p,framos ~J: Toda (e fome pori_canos. ,. " ~ · 

f · Achamos;• fu.asti ras;b,ni'ria t~; ~. i · F·.e:a.,11do ai ruas feóas.,., . .-· -:i: i • 

· . Qoé a ferpeote de _L.uio : l;~m. hum·x~faw.iz :ns praçà / -
Sempre feu fo.ror arn~o~a, _r l De gr,andé~acd:rr;)-raç2õ ~-, ' .. 1 
A, grande Ilha de CkiHa .. , .,. ·~ Cdll! quaun.ta.,.,e cito figura·s _1 

Çhegarnos taó -celebrada.. De . jafpe fe'itas_à rr.ão. . . , , .. 
T1e qllern ~cõta o Mrntuano ·0efte ·cfü1àlio:rs a,gu,a_s 'j. 

Nos, 1te-ús' Ji\fros mil p tra nha' Eíl aõ de cont1-no fil correr , , 
A grande Cidade de ·-Pa1ermo; Por naris pcites·,' e. boca~­
Qu.e he Corte Ciciliena t Partes que na.ó fei cl jzu ~ 

Com bon'Qnç~,e"vitd ·g popa , Em-hum cava lo de brohze 
A n-0ílã rn:111àa anco~rara ·.1 Num alto pila r de pedra I l 
H~ pop•ufo:za1'Gid~de ·, · JJ:íl'à EJRey :Dom· Elilipe , ·t' ~ .. /: . 

Fa rn ofa bem~ aífen ta,cfa, . · Q fegnododc Cq.ft~lh :ri . · 
.Nobrês T empfos, 'edifi cios, He:taô f.qta., ."e _abundj nte 

Ric:1,s fo ntes; .grandt s cafac; · · D'agu a que.dd fed as fe.rr.as, : 
Aqui ,;imos o fer/ eirc-; ,_ < Que ç_r:i vcs, rofas> ~ópioas . 
q.ue a ]ove.os rayosfu1j~va •. ·_ Nafcem .per , rtu·_das Redrns . . 
- · · ~ . - Os 



> 0s: Témpçs:fui\lptu~f-Ô$" .~; T<ido ~~ e~earna~o ~tfl'e J 
Lavrados de pedrà fina .-. Per fer 'vtílimetta ufii°da · · 
1'ão ufa pr; tã·, ne·m ·oà.ro : c~Jçc.ens; fapúc s, e rr ,yas1 

.Ndla terr~ _de Cedfo:· , / Bc.lona ~ fow,brfiro; e ·capa· •. 
Vimos ·à te-rh e i~.inenJe . ~ 

1
_De ;Sã-o);:-fpt:ridiáo ,ô corp~ 

Vdtida de ~eve· bnnca. : J \ m:cs com a carne,e--teta;. _ ~ -' 
M2s péfd cú me· dO, cenfro,.; Que ha [T;j].e -tn zer:toa H ,ncs' 

Horrendas chamJnas_ lsri 'sava-. A fo pultura lhe denõ. ·~' . _-_ 
Entl~ (TI05 -pt lo Càr~al . . .Aqui fe tonfe:-1v2 e Srn to- .J 

Entre Cecili-~, ·e Calabria , . ,• Em hu_rr.s Jg rn ja ícif~r,~t-ica-· 
No Póúo ,k .-Mecina :. ·: :·.:. De Gn- ~os rm ojo culto 1 

o ferro dente [e. Jançg; . ,; ; _~~·, Obr0a•_m~Jatilhas f'alH. 

De foda a gente ~a t~rra-·, ,- Sendo ·. Bifpo, na -grnnde Ilha 
Era ó as naus · viíit ~d as , Donde tufem Aciddía · 
D efde qp-e1nafcia e S ·l, _, ; , . .Aquel.la diofa que.foi · 
j\ te _,qtie ! fe -fepu~tfv. 3'. Dat elc~.ma -do CHH ge taqi; 

A ·nÔífJ Ot!_lllnais que tofüs No e utro anoc 2traz 
Eíl:a pre~-mioent ia alc~nça, Efieve tfü PHça:1spe(tàda 
Que vem ver o noífo C onde O Turco co _m g 1áo poder 
Do n~s, Condeças, l-nfa1 tàs. A L: ve qu :fi g ;, nhada. 

A quem com gt:ntis ag, ados Não pdei1~va c·om o Turco~ 
Eíl:irna, h • fpeda,~e a gaz;-d ha -- .Armada Ve 1_ eziana ; 
Côrn a.lv'icéns para o.l:or po· , ·. Porque d pen~va ô. fClccono 
~efüáes pa1·a a (ub(lancia. De Po1tugal, e de:. Hdp.r,ha: 

_ · , Daqui então nos pa rtimos~ Potêrn dtntro numa nc,ure 
Para 2s ·parte. s-d,a_-D ,:dmaci,a • · Se f ·z <> To1 co i ' vela · --
Encontrando hum a manhãa ·. Dt: ixi) ndo toda a b, g2je, 
Sinco Ga·leras de Ma lt • ' E muitos Turcn em te rrr,:" ~~isrr'Y 0 

A Gorfú err.fim ch,·gamcs Aqui i.v~ n (S ll<•Úif "'v.:.¾ .-_"'_.~, ~~ 
Pr ça hern fortifica d~, E fia rº Mor, yo g~ . l.~°'ª :t · .:·:·· ~-•2J1 ~ 
Qu e dl:à na pontil-da l1ha Q ue a t_on à1ã -~ Tur os 1 ~ ( ~ ;.-r.'\ )>· 
•~ d A I b . .E íl d • · · · · .,,.,.:-r ,\4. nntre os montt s e a" 1a. m =.i carr·-pm tl & Pf a a. \~:\ , ·::.· ·•' / -

· Aqui eftavaõ as G aleras N~n uSaoc~C ~tbe,ina -·· AJ : .,. · ~, -~,. 
De Venen, e do PfJ p2, · <Lue P 1 lfi~e mandava <~~iJ·-~~i ~ -. 
Em numero de vínte e nove , H :f! por G o'7erna or · -. 

, Com às du as de Tokana, ·., O G en 1 ~tB~ Jfov ·.hÜo a. 1 
4·qúf o g,ão Ge neu I' G vero ~do1 ·ce T -Jnrn . · 

Anàre Piza nia fe achava Gr.~ () C;;, v: l iro oe 'Mdtt . 
Cujas mt1"1tirnas trop.:i s ('

1 
Que.ú.: tu . cm mi1; e ter rt · 

Co~1 mando fupei-ior manda ·: Achadc cn, \11tte t~tdh: s. 
,·. . -- A~ 



-:-\. . . - . .. 
· Aqat,eíhv~· A,ridr,c; PÚ1nia. -Oi~end{q~:e-o.rma-da~~-utca· 
NrfuaG _1,forabdhrd1 

1
Qu~alipertoeíbva ... -:-

Das tropas' au~iliares • ~ Fiz·etâ•J entá11 coofelho - , ,· . i' 
sf~rcebia, e dava falvas; . i De hir.a noífA bufc-Jh, 
, Aqui tivemos notic_i2, , ·,- · P:orem elles. oã,o quf;:rendo 
Q/JC ar;t0afa grofü pdfá.ra Meterfe nefta batalha 

·P.iir:1 o L-'.!Vante o Turco Se retirarão a dar fuQdo 
.Darlhe a pri ·neira alvorada. .. De C-oram na anciada. 

o~qui pli(f,mos a Zante No ·outro dia eotaõ 
Ilha a Levrnte ]an_çadj, Vimos erri linha formada 
Que de Veneza o dominio :. Correndo a C~fta o loo'go' 

, Conferva, e tributo paga. Que a noífa armada bufcava~ 
,{, . 'Tivemos aqui noticia, Çorremos para o mar 
' 'Que a armada Veneziana A 1vcr fe o·vento vir ava 

· C ,m a do Tur éo tres vezes , Seguira6•nos todo o di.a · 
Se tem b atifo em campa·nba: .. Com ventage declarada. 

Q!Je o generã l Frangenem ; Sobre ganhar balravento 
Cujo valor afsõbrava o Turco, Todo o _dia fe paífava 
Que Rey fi càra morto Entendo que então tiverão 
Com quinhentoi de campanha Ref peito às bandeiras, branca~ 
-,Logo à vela nos fi_zemos /l ffim paífamos huns dias 

Para fuprir ncfla falta Toda armada iotentav\l 
Pela Coíl:a de More ya BoLver à Ilha de Zante · · ~ 
Que o Turco a tem ganhadr; Para fe prover de agoa. 

: Em huma Ít!gunda fefra Mas defle intento contrario 
Entre os crefpos da luz dalva . O vento nos defvi ,1 va 

· ,.. __ . Qua 1do·de trinta navios Logo áo porto ncs leva 
,-./.l-r '-/'.Ç Gageiro conta dava, · Para fup,rir e(h falta, _ 
/ ~?•:: .-. 1

~ .. '\_Arm da Veneziana . Em o lhyoe de :Moreya 

{
·:.:t/ :,r. ·. :rvfi\5 log~ IS ban::!eiras largas Em hum'a g·rande anceada 
: : _· .. Nos· moílrão que faõ de que Quatro dias eíhvemos 

. ·· _ -· ' ·Seguem de Chriíl:~ a Ley Sãta, Fazendo lenha, e agoa. 
' . . - / Fora('l.{ereconhecer . ., -_ ·oeixamoshu maefpia 

Pelas G :det as d • Malta Fóra da boca da barra 
Tiveraó gnnde 'alegria Para -nos trazer noticia _ 
Salvando a o Cft arm· d,.; Do que o Turco int~·otava.' -. 

Ã·qui fe co -:npri rnentà ·ão Soub~mos q vinha o Turco 
Cfo.ios e: s G .. neraes darmada , .... At~carnos de enc~lhada · 
H vendo varias con{e1hos Çom grande alvoro~o toda 
Para dar outra batalha. Armada ferro levama, 

Mas 
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Mas o noffi>-Genrt.l'. Rm ~uma re;utida (eira :. ?. 
Suppoílo que eíl:ava cm calma Quando a Auron jà tocava 
Com as Gales a reboque -- A recc-lber fuas luzes ·, · 
Foi metendo as 02 us em ~Ja; ·Anos fahir com is arrri~s- -

J\qui (:fiava Andre Pizania Demcs tiiíla rdarmada inimigli 
,Na fua Gale b~ftarda Pela ponta da ance,da · • · 
Dando ordens po-r eír.rito Tremulando as bandeiras 
Para fe dar ~ ·batalha C:.om as Luas Otomams, 

As batarias abertas De guerra-ciP-coenta naus 
Sempre o vafor fufte~tàra ' Em numero fe cõnuva -
Que fe não foruó a5 portas, Da gente a torpe feita _ 
Adonde o valor morav~.- \ De-Mffoma tanto engan"r~ 

Atira o Tu-r·co dé! longe Gomcça ·a furia tremenda' 
Sem que as balas nos chegaíre Da multidão d:,s ·borr bar das 
Que o feu intento era _ Com tanto figo eft ·ond~ 
Que I noífa srrnada encalhaífe, Que trernião 2s montanhas,: 

Era de linha a primeir:& · O Turco então de vide- ' 
De Veneza a Capitania Armada em duas efquadns ~ 
A Efcoadu Portugueza Hurria fe poz com as no1fas 
Eu a que a linha ferrava, - Outrà com as Venezianas!· · 
, De tri_nta e quatro navios A primeira· b~teri• · 

Armada Chriflã confüva - Que foi dl:upenda, e brava · . 
De guerra que nos tran(portes - Soffreráo ~s no fias naus 
E Galenrs,fo naõ,fal b ~ .C om válerofa conffaocii; 

Por morte de Fr~ngemim Tocti!.S ;;s naus d/e brnd·éira . 
Marco Antonio ficara ·Entrando tres Capitán.ij~ · 
Na foa nau Graõ coroa, De A , ge1, Tunes~ T~rquia 
Ql-le for vede Capitan ia. Com dezafete Suita nas. 

De T.unes Conftantínopla Aqui cs r_rrgcu I furia 
De Argel , Lrx·andria · · Das n uito grandes S~ltanas . · -
Era toda efü i\r IT.1 td a, M uitas de ' trez batarias; 
Que o G1 ão füixà regia; Que pHt: cião ·mcntanhas. -

As nau.: parecião torres Er·a o frgo de hl fó te'';" 
D onde os Ma fo mas maldito's Que hum a~, · e outras d itav~o 
E , ão ta·mos de ta] f · rte, Que cs rn~ rc s efüemed âo . , 
Q e pareci

1

a-ó mo(quitõs4 1 
J Os mor.tés ft: 3ba\· va6. · 

Em efanove de Julho . Os dé Veneza a iante 
Dia 'd2s famo fa5 S~nt ii s Com rr. ~y ~r- obtig~~~ã ') ,. . 
Ju(h, Rufina deC hrífto Fsziáo '.co rrér ri · ord1 ogue 
L grão de ~artyrei. as pa1~as. ; Nos Ferros do Al~orão. · ' ' 

A 



' 8 . ' 
.' A 'nm-Sa ntt Cithariru ;- · 

Q ue o P0orj fi: ~ . mandava 
' , O G:! íleral 8 :! lfaotain í 

' A ti ,1ha deu de batalha~ 
- , ~ , O grande é on de do Rio 
~ · Que à popa da ooífa eq, va 

Corií~ JS Jif ara ardeares 
Rayos ·des f, zeod o em ch1 rr.às~ 

Çom t1i l rn a,geíbde, e brio 
Cont ra as Tur..: ,j s ~nk m as 
Por .g roíL,; bJ.;as de bronze 
D -·itH ~ fortes p-11vras. · 

Q ·Çonde de S~o Vicente, 

' - . 

Os. m~is· êipit~es nánté~ 
Q,J°e vfo na linha avao"a.da ·1:. 

Sua ob rigà~ão faziaó · 
Co rno delLs fe efpera va. 

· · E 1ntenJo naõ ha nenhum · 
Que por credito da patrill 
Sirva de D eos.a ElRey 
Mil vidas não arri lcara. 

Dous mil e t rezentos tiros 
Só a minhanaud ::1tara 
F c1ze~do grande eft rago 
N ;1 g· nte M2hometaba . 

T odos os mais fub i lte rnos 
T od11 a gente alta,. e bai xa -Qu~ o p'il:A r ani ma va 

H1 t f !Z~n Jo efha-gà · ·' O ío.m de viv.1s, e fogo , .. 
- ·N .i g ~nt~ J}'Lf0 m et 3ria. 

GoJl t al_gentileza, e b.río .­
Sern_pre o,s·çnà yores bufcava 
Por 'ià bJr que nu ,na de llas 
Era: donde o s~ xà anda n~ 

Pedro de Sou (à tambem 
Seu grande valor mo.{hava 
N ~íl: a con~inua .pele1ja 
Receben do, e drn do ban das; -

O Caph~h l -aõ Bnltifü.:· . 
· 'Rol~ irno que aBi m fe chamava 

Fez com (eu grande valor 
,sua me q, ori-1 a famad .i. 

A nau Sanú C i tharina 
. A·g~neral 8 .':l foot a] na · 
H ia ( a~eodo proez~s 
Cos C avalld ros de Malt1Z 
"' A nã ~ Fortu na guerreira 

· Que .hi a na noífi efquadra j 

·F , z neíl e dia proezas 
1 r b ,h a vida ter à f1 ma. 

O G en~ral de Venez1 
M 11\:0 A . t ' . b t-! ch1·n1v1 ' 
'p_ Lí,j 1 êom JD ' i.s de t rint.1 
Act-i nte na vapggar9a~ 

A Ley de Ch riílo aclar.1avaõ; 
A gente a ioda c., ue ca □ ~ada 

Eíl: rogida dos ouv idos ; ., · 
Porque tinhão dado o Turco.' . 
Mais de íeílenta mil tiros.. · 
Tiohaõ nos Tu rcos mo rteir-o.s 

Das mais façrnhofos bocas .. : 
Dr•itávão b:Jlas de pedra 
Que pez · vaõ t res ar rob&s. · 4 
, O Pad re Santo de Horoa 
H.umJ ubil eu di! pen fa va 
Para que foffem abfi lví <l os 
O.s que morreífem n,, ,armiida 

_E.ra jà fi .1 co da tarde 
Quando a um~da vira va 
O Co nde je Saô Vicente 
Atacava a C·1pí tania. 

· Deulhe--huma banda junta, 
Q µe a deixou tod a raza 
Logo de oà:, fe cte t"v i , 
Que majto nos ape r ~ava: 

Poré m ~ fu ria tremenda 
Da mulliJão.das bo ,b· rd s , 
E jà da batda a o cam p J 
O,Turco nos entrega v, J. 

I rno · 
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J(lo jà perto .da noite , Seu .irtfiaô J,-.z-éikrnuçcs: · 
Qdâh'do o So] 'f.e fepuluva , Com valentia efiremada 
Para a ponta de Serigo Se do pay alento-toma · 
Se p.1neraõ e,m retirada; , Do' irma_õ o brio imitav•~ 

D urou de·z horas e tl)eya Nnó iendo /fà novidade 
Affi rmo áílim Deos me valha· Porqu~ na guerra p~ífada. i: 

Q ue dn batalhas na vaes · lf oi Engenheiro na ·Beira 
Po"de eíl:a for nomeada; Das bon 1bard~ s C&ftelhar;~s • . 

De taó contino trava lho . ' Deu-nos hú v·ento mui -forte 
A gente inda que c:Ülçada . .Fomos n~ ·volta __ amarada 
Huns eíl:aõ'curando feridos; No cabo ·de dcze dias 
Q

1

utros fazen~ o mO:t talhas ; Cicil1a (e aviílava. s . . . 

Entre feridos, e rr.ortos . . Com r.c,gos, e cõ prnmdias 
() numero fe contava · · ' Fazem amgencia' fX2lta · 

Na noífa nau de fdfeota De nos 'lcvuem c'on.,figo . 
Qµc ao ceo fobirnó foas al.mts. Para donde for, a armtda; 

-Dos q morreraõ' nas outras Querem' os Vent2Í8nos -
Naó fe' fab'e a certeza ' T r azerncs fe rnpre arriau. · . 
Mas fe i que pa ífaõ de mil COfDO {e 'entre pàs nap cuve ra 
De Malt a, e ·de Veneza, . Qué lhe eritendeífe a rtiatrnha 

A li eílivemos tres dias , Eu, fei que em PortugaJ 
DentrÓ nà n{eí ma enceadá No tempo1_de foa j~filncia · 
M etendo vel11.s eofarcias Em a bstal.F.a dt Ourique 
O Turco à viíl:-.1 eíl:avs:· Hum contra cem r elejara • . , 
· A·~~ mada Turcà entaõ , Porém .no terr po pre:fente 
Da noífa le retirava, Tepdo pc r 1ccllfa fon~ada ~ 
Foi-fo tambem conferta-.r . Que foi luzrdo o v,aJor , 
Que mui eftrnida ~cava; - '- DÓDd~ o ~cder Titi6 fe igu&la.i 

. Mandou logo_ o. noífo Cõcle <· 1 
• Na1 Ilha de Sapiencia 

Com ma.ó generofa, e·gr ata · No falo u huroa Tartana ,. : 
Cem moed&S dar à gente, Diz que CfrZ mil lhe mor\fen 6 
Que dentro na nau eíl:ava. [ ~onde fea· griõ Baxà ,en) nit~ 

Aquel1e Heroe fa~ofo. -1: Euõ jà c;uin'le de .AgcHo_ 
D igno de gloria, e fama -: _; t O tem pç, fin_a)jz~ va 
A quem no v9]or. nenhum: .Para tornar a Lisb~a ; . 
Na armada fe igu :al'av~.- . ' . ,Que he ordé _s Jeva , ,armida 

.... Mas fe uô' altivo -tronco Ficàraõ- rruito ·fentidos 
·pr odu zio taõ rdta. ra · ·a , re que a'11nmd:a 1e ~putaffir 
He força que qe tal p~y Que o frn intento er_a. , ' -
Rur.u tal filbo fe efperava~ Qu.e a umad_a ali inyermffe ; · 

Bem 
t' 



:.,off~m d:fí-ante lte Tí~ilitil ---- O 
0

pí:i~de ~o~r do Tu~co 
Nos ddfpedimos da t'r~11dâ . Seiltenias v.el'ãs trazia ' 
P~fa o po~t<'. d~ M~ffüta Ondé p tmhá tom·1do · 
Vt!;nos·e!n ret1r:t,d1. · A N~ ~ole_s de .ffornania~ 
- Àena·ttfüs-p Sai>' Pio- quirito . E(hndó armada junta 

Q11e ~,fh'V,l défaltorr~a, - O de ve·neza dizia _ 
A ~rouxemtís í reooqae - - Dfa.'!irios bom· companheiro 
H irúke~ M e.ffi .u ficavt · · Detla rtoífa Sa-ntà liga, 
,· Entr-à.:nor logo e n Meffioa O Turco q fe fo ia (Fondia 
Foi armada feOej2da, _ ,,. _O de Venezl éta.'ô i D.J oiõ ret: 

· Que 90s e{;hvaô efperan-dri'. · Demos Sen-hor a batalha 
P.Jra faber dá' batâfüa. - " , Que Deos nos 2juduia. · 

/" Mfoaàra-ÓtJr{JOS d11 r rcfrefco, Foraõ em bu\ca d'o Tu-r<=q, 
. E fiz·~fl.l'OS -t\ti,Hentên1~ A Napoles de·Romani a 

Que toda.s as mais a fazem, Trezentas, e onze velas 
Que tfe ·efülô na terra; Se vencéraõ neíle-dia. 
, Qi ú ·ent â âi~s efti vemos -- ,,__ De.fie i_aõ grand_e fucce{fo 
Dentro oeíle dco pórto Nõs contou grandes fàçan,has 

- CdrlceFttndb tócfü armada · , Oe·que f,zetn hoje as feíl:n 
' Para paffi rmos 'o G:Olfo. Das vefporas CeciliaDas. 

EH:t-portô he muito bramdo · Em h'tí grã-de. pilar de pedr 
Por cer liuma 1alta fcr r-a· Eítaõ poíl:o-s os letreiros, 
:As oaus -me1tid,1 s tiô mo.Ide Que p2füõ de vinte mil . 
--Muitói che~à-dos à ferr·a~ ' Üli Tàrcos ptezioneiros. 
- NÕ tenYpo da antiguidade - · Ifto fe ve numa pra~a 

. -sttccedeu· out'ra ·batalha Para dar ao povo a gloria 
_O ~urco com grà_ó po?er _ . os·· pes de D,- Joaõ -de A~fi

1
da 

~ Querra entrar a hali'a. •. Eíhõ poíl:os por merr,or 1_a: 
· No te·f'!lpO 'de S, ·Pio quinto -Chegou·ao Turco a not1c1a •. 

-~eyoivà F.e lipe em Hefp,anha -Da perda da fua ~rmada 
Pediothe:O Papa füccorro Chorou a íua mcfina 

1 Cbhtra ·a-nnada Ot i'.);-nana. . .. De haver perdid1) 8 ba t3 lha-
A~ue-.lhou Dom Filip,e , · Chegou o Correyo aEípanha 

Hurna pode~ofa armada Dom Filipe preguotava 
Lev?ndo t(?da a nobreza ' 1 Quanta gente lhe FJ_1orrera 

- DtrHefpinha-·e t1mbé ~e Italia Em eíh forte b:ita\ha. 
. , A Ó.Joàó ~eAuíl:ris écoméda < •. ·~u·. 110~0 _a.os pes de1Rey 

Qlle fayo1 neíl:a e~preza · , . O ÇotreyQ aJoethava 
\ Que logo fe e ic .Hpcirafe '. ,. Poucos làõ,,Senhor 05 mortos, 

-· ~ om ar·iÍlad;i de Veneza. E muitos ganhanõ a fama.. \ 
í' - _ A ( 
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í ,,- • ·, . , "' - it 
· A Deos ínffnitas graças Como era fitdor I Fnnçá 
ElRey Dom Filipe,dava Da grande.guerra psífada --
Pelo grande bom fucceífo TectH.ndo-fe do Francez' 
Que teve néfüi campanha. - ·. Lego Sardenha 1argava.: -

Deixo j.à eftas grandezas; . Acábcu-fe entaô =i guerr_a ::. 
Porque tocaô a Efpanha Que o Fi:~ncf:z ddn11ndava 
Quero-foguir a via·ge- Mete:ndo o Duque buma filha 
Que le\'a eíl:a ncífa 'armada. A ,f~r -Rain,ll• de Efprnha. 

Sahimos peio canal . Piífamcs lr1;0 M;y~rca 
Com o vento a humL Ja.rga Com ,vrnto a huma larga 
Com bonança vento a popa No C'Ut.-o eia de tarde 
Fomos aviflantlo Malta. Ao -Efireito fe avifüv1. 
• Aqui tive'mos noticia , P2fiamos Por.tó•m2bo·p1 -

Que a armiiôa C~fielhana ~ Que Q-Ingles. tott:oµ a Efpranha 
Paírau pelo Eftreito,_ . · No tr,d mo dia ôe ta"rde · · 

-Que em Sardenha ficav,: Gibrnlt:ar fe avifiavá, . ,, 
Dizem -que, ElRey Filipe Paíf~ mos pc lo E.fireitoi 

Contra o Turco á mandava;" Sempre na v.9lta ,manda 
Porem foi tomar Sardesha, No Csbo de Saõ Vtcf.nte --
Q_ue a Saboya fóra-dad_e. , A n fia armada avifiava. -:, 

O Graõ Ou.que de Or]iáens Eíh ca.rta vos ·ma ndan'!, 
Que -França entai1 go~ermva · Serre a vidí f~ltt,ffe 
Poz logo guerr.a a Hef panha .Agora fou porte dor ., 
Entran~o logõ em Bifcasya . -Pois D.eGs quiz.que eftapdf~ _ 

Seis mezes e onze dias ~ . 
- Gafiamos nefla jornada : 
. Em ft,js do mez de Novembrõ 

E.ntzamos nefiÍ noífa ba-rrâ~ 




